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Maputo, Moçambique 

2 de Julho de 2026 

 Comunicado de imprensa 

Os Moçambicanos desejam que o governo intensifique                           

os esforços na criação de emprego, de acordo com o mais 

recente inquérito do Afrobarometer  

A maioria dos Moçambicanos demonstra insatisfação com o desempenho do governo na 

criação de emprego, revela um recente inquérito do Afrobarometer.  

Os indivíduos desempregados manifestam desaprovação com maior probabilidade do que 

os seus pares inseridos no mercado de trabalho. Este dado assume particular relevância 

num país onde seis em cada 10 respondente declaram estar desempregados e à procura 

de trabalho, enquanto menos de um em cada seis são trabalhadores a tempo inteiro ou 

parcial. 

Metade dos cidadãos considera as suas condições pessoais de vida como más. A mesma 

proporção relata ter recorrido a familiares, durante o ano transato, para suprir as suas 

necessidades financeiras essenciais; um em cada três solicitou apoio a amigos ou vizinhos, e 

um em cada 10 a organizações religiosas ou comunitárias.  

Principais conclusões   

▪ Três quintos (61%) dos Moçambicanos declaram não estar a trabalhar e encontrar-se 

à procura de emprego. Menos de um sexto (15%) relata trabalhar a tempo inteiro 

(8%) ou a tempo parcial (7%) (Figura 1). 

▪ Oito em cada 10 respondentes(81%) desaprovam o desempenho do governo na 

criação de emprego, incluindo 69% que afirmam que este tem atuado “muito mal” 

(Figura 2). 

o As avaliações negativas são mais elevadas entre os cidadãos desempregados 

(85%) do que entre aqueles que trabalham a tempo parcial (73%) ou a tempo 

inteiro (68%) (Figura 3). 

▪ Metade (50%) da população considera as suas condições de vida como 

“razoavelmente más” (16%) ou “muito más” (34%), ao passo que 36% afirmam que 

são boas. Os restantes (14%) descrevem as suas condições de vida como “nem 

boas, nem más” (Figura 4).  

▪ Cinco em cada 10 cidadãos (50%) afirmam que tiveram de recorrer a familiares 

para suprir as suas necessidades essenciais pelo menos uma vez ao longo do último 

ano, ao passo que cerca de um terço (35%) refere ter tido de recorrer a amigos ou 

vizinhos para obter assistência (Figura 5).  

o Um em cada 10 (10%) afirma ter solicitado assistência a uma organização 

religiosa, grupo comunitário ou instituição de caridade. 
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Inquéritos do Afrobarometer  

O Afrobarometer é uma rede pan-africana e não-partidária de pesquisa por amostragem 

que fornece dados fiáveis sobre as experiências e avaliações dos africanos relativamente à 

democracia, governação e qualidade de vida. Dez rondas de inquéritos, cobrindo até 45 

países, foram concluídas desde 1999. Os inquéritos da Ronda 10 (2024/2025) abrangem 38 

países. Os Parceiros Nacionais do Afrobarometer realizam entrevistas presenciais na língua à 

escolha do inquirido. 

A equipa do Afrobarometer em Moçambique, liderada pela CS Research, entrevistou uma 

amostra probabilística estratificada, aleatória e nacionalmente representativa de 1.200 

cidadãos adultos entre Julho e Setembro de 2025. Uma amostra desta dimensão produz 

resultados a nível nacional com uma margem de erro de +/-3 pontos percentuais, para um 

nível de confiança de 95%. Inquéritos anteriores foram realizados em Moçambique em 2002, 

2005, 2008, 2012, 2015, 2018, 2021 e 2022. 

Grafico 

Figura 1: Situação profissional | Moçambique | 2025 

 
Foi perguntado aos respondentes: Tem um emprego que lhe proporciona um rendimento em 

dinheiro? [Se sim:] É a tempo inteiro ou a tempo parcial? [Se não:] Está atualmente à procura de 

empreg? 

Figura 2: Desempenho do governo na criação de emprego | Moçambique | 2025 

 

Foi perguntado aos respondentes: Na sua opinião, em que medida o atual governo está a lidar bem 

ou mal com as seguintes questões, ou ainda não ouviu o suficiente para se pronunciar: A criação de 

empregos? 
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Figura 3: O governo apresenta maus resultados na criação de emprego | por grupo 

demográfico | Moçambique | 2025 

 
Foi perguntado aos respondentes: Na sua opinião, em que medida o atual governo está a lidar bem 

ou mal com as seguintes questões, ou ainda não ouviu o suficiente para se pronunciar: a criação de 

emprego? (% que respondeu "razoavelmente mal" ou "muito mal") 
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Figura 4: Condições de vida pessoais | Moçambique | 2025 

 

Foi perguntado aos respondentes: Em geral, como descreveria as suas condições de vida? 

Figura 5: Assistência financeira solicitada | Moçambique | 2025 

  
Foi perguntado aos respondentes: No último ano, teve de recorrer a alguma das seguintes entidades 

para obter ajuda para fazer face às despesas: Membros da família? Amigos ou vizinhos? Uma 

organização religiosa, um grupo comunitário ou uma instituição de caridade? 

 

Para mais informações, contacte: 

Simão Djedje 

CS Research 

Telefone: +258 85 202 0000 
Email: info@csresearch.co.mz 

 

Visite-nos online em: 

www.csresearch.co.mz 

www.afrobarometer.org 

 

Acompanhe as nossas publicações em #VoicesAfrica. 
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